
UFV integra ação. do gBWarno 
federal contra as drogas - 

Comunidade académica debate a 

sucessao na Reitoria da UFV 
No préximo dia 15 de marco, 

serd realizada a consulta & co- 

cola; e da Chapa 2 (pig. u) 
formada pelo professor Carlos 
Antônio Moreira Leite, tendo 
como vice o docente João Augus- 
to Alves Meira Neto, do Depar- 
tamento de Biologia Vegetal. 

0 Jormal da UFV informa a 
seus leitores que as páginas de 
cada chapa foram sorteadas pela 
Comissão de Suporte, responsá- 
vel pelas atividades do processo 

sucessorio. O conteúdo de cada 
pagina é de inteira responsabi 
lidade dos candidatos, tendo sido 
publicado exatamente da manei- 
ra como fol enviado. 

to de Entomologia 

UFV pesquisadores usam um 

0, primo do Aedes aegypti, para 

mbater a proliferacdo da dengue. 

Volta as aulas 

na UmverSIdade 
Cerca de dois mil calouros fo- 

ram recebidos peta Universidade 
Federal de Vicosa nos dias 7, 8 
9 e 14 de fevereiro, durante o 
periodo de matriculas da turma 
de 2011. Num clima trangiiflo, os 
novatos, vindos de várias regt 
es do pais, puderam conhecer 
melhor o campus da instituicso 
onde iniclaro sua vida académi 
ca, recebendo Informações im 
portantes para o desenvolvimen. 
to de suas atividades. A oficial! 
tação do ingresso na UFV ocor 
reuno Centro de Vivéncia, no qual 

fol montad: 
atender, 
demand. 
famil 
de fever 
nar para confir 
numa das mel 
des b 
çam na segunda.f 

Professor Luiz Claudio Costa 
assume a SESu/MEC 

Página 12 

Ciência perde Paulo de Tarso Alvim e 
Moacyr Maestri, dois mestres da 

fisiologia vegetal 
Pdgina 9



tos de trabalho na construção civil e con- 
tribuindo para o desenvolvimento de Rio 
Paranaíba. 

programação 
hu—ú—m—wmm.wm 
As inscrições para o evento podem ser realizadas pelo site: 

- Wwww.funarbe.org.br/escolhaevento.asp. 
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O futuro manipulador de alimentos e 
Projeto aposta nas crianças para formação de bons hábitos higiênicos JN 

JORNAL 
DA UFY 

to dos alimentos, a partir do — restal, onde as criar —— — 
conhecimento de bons hábl- — servaram a ordenha . . 
tos. Com isso, éla acredita ta de h e produção Mais qualidade em 
ue as crianças poderão se s o 

Samar ehwdoadaras desss restaurantes e lanchonetes 
habitos, comegando em seus 
próprios teres, preocupaçãocomama- — utensítias. O resultado dessas 

Para que 0 conhecimen: — Microrganiamos, feitas 66 nipulação de alimentos — anátises foi tema da primeira 
1ó (oise milado, o pra tório de microblotogia também envolveu ou- — das quatro etapas do treina. 

ara sensibilizar crian 0 env ras e ada: troprojeto realizado emian- — mento e capacitação. Numa 
626 do ensino funda- — difere o chonetes, restaurantes esor- — segunda fase, foram apresen 
mental sobre os cuida- — práticas. Uma delas foi a re Afinidade curricular veterias de Florestal, sobco- — tados os perígos relacionados 

dos higiénicos na manipula- — alizaçõo de análises mícro. ordenação da professora Inipulados er 
40 de alimentos, professo- - biológicas das mãos dos atu O Construindo o futuro — FrancelineLopes. Oobjetivo?  roneamente, a definição de 
ras da UFV Compus Florestal — nos - com e sem higleniza- — manipulador de alimentos é Melhorar as condições higiê- — microrgantsmos e as doenças 
desenvolveram, ao longo de — ção -, de fios de cabelo, pe- — resultado de um e nico-sanitárias dos estabele- — que transmitem. Na terceira 
2010, um projeto de exten- - los de animais e alimentos — dadoso das professoras Ana cimentos. O projeto "Conscl- — etapa, a discussão ficou cen 
são em escolas das cidades ndo processados. Houve sa Péret Dell Isola, Lu- entização e treinamento: uma — trada nos cuidados com a hig! 
de Belo Horizonte, Pará de — também oficinas de culiná- — ciana Bran alternativa visando melhorias — entzação do ambiente e de 
Minas e Tavares. Com o ti- - ria que ajudaram a colocar — Aparecida Lopes (Engenharia A obtenção e comercializa-  quem prepara os alimentos, 
tulo Construindo o futuro em prática os conhecimen- — de Alimentos) sobre o mate. Ao de produtos alímentícios — para evitar à contaminação 
manipulador de alimentos, o tos adquiridos. Por meio de — rial didático trabalhado pe- em Unidades de Alimentação — cruzada. E, por fim, ainda em 
projeto abordou, de forma receitas simples, desenvo las no 5º ano funda: e Nutrigho (UANs) no munici- — fase de desenvolvimento, vem 
lodica, conceitos de boas vidas pelos proprios alunos, |. A intenção era a de plo de Florestal - MG” envol. acontecendo a capacitação 
préticas de higiene. chamou-se a atencio para > projeto tivesse Veu treinamento e capacita- — prática para aplicação do que 

A idela, segundo a mé- — hábitos saudáveis du a perfil interdisciplinar e se ção de funcionários e propri- — foi aprendido durante a execu 
dica veterínária e coordena- — manipulação de alimentos. encaixasse plenamente no — etáriossobreboas práticasno — çãodo Projeto. 
dora do Projeto, Ana Teresa — Dentre eles, a escolha e a pela — preparo e fomecimento de — — Osparticipantes receberão 
Péret Dell'lsola - professo lavagem adequadas das fru- Lei das Diretrizes e Bases. alimentos seguros. Cartilhas e cartazes, para se- 

ra de Engenharia de Alímen- — tas, limpeza das mãos, uso Com a ajuda das e De acordo com Franceline — rem fixados em locals estraté- 
tos e dos cursos técnicos em — de roupas impas, unhas cor- — dantes bolsistas Ana Cris Lopes, a iniclativa foi justifica- - gicos, com frases de incentivo 
Agropecudria e em Alimen- — tadas e cabelo na Martins Passos e Marina danofatode a maioria das do- — e lembretes sobre os cuidados 
tos -, fol desenvolver um — O projeto envolveu aín- — Nogueira da Silva, as docen ‘encas de origem alimentar ser — que devem adotar. A expecta 
senso critico de avaliaçãõo da — da visitas à Cedaf, escola — tes desenvolveram cartilhas  Provenlente das Unidades de — tiva da professora Franceline 
qualidade de processamen- — técnica da UFV Campus Flo- e deram forma a um perso Alimentação e Nutricho, que — é a de que o alimento ofereci- 

nagem: o Sr. Sujão. Criado — Íncluemrestauranteselançho- — do em Florestal tenha não so- 
por Ana Teresa, o cozinhei netes. Tals doenças ocorrem — mente qualidades sensoriaís, 
to de fantoche fez sucesso — DPelacontaminaçãopormícror- — mas também quatidade micro- 
nos pequenos palcos monta ganismos. Dados divulgados — biológica e que as boas prát!- 
dos nas escolas ao mostrar peloSistema de informaçãoso- - cas passem a fazer parte, ain- 
05 riscos que podem trazer bre Mortalidade (SIM) revelam — da mais, do cotidiano de quem 
a faita de cuidado na man que, no Brasil, de 19992 2002, — prepara os alimentos, aumen- 
pulação dos alimentos. O OOMeram maisde 25 mil mor- — tando, com fsso, a credibitida 
personagem concorreu 30 tes por Doencas Transmitidas  de com o3 consumidores. Tam- FR- 
prêmio Saúde da Editora —  Porálimentos. bém colaboraram com o Pro- e 
Abril e deverá se apresen OProjeto, cujas ações ter- — jeto, & professora Ana Teresa 
tar a outras criangas neste —  Minaramemidezembro, envol: — Peret Dell'lsola e as estudan 
ano, quando se pretende dar veu palestras e andlises micro- — tes bolsistas Ana Cristing Mar. 

continuidade a0 Projeto blologicas das mãos dos mani- — tíns Passos e Marina Nogueira 3 
puladores de alimentos e de — da Silva. (AP) 

Ar Boluistas apresentaram nos escolas o coninheiro de fontoche ti Sojéo ——



UFV realiza intercâmbio com 

a Universidade de Caldas 
A Universidade Federal de 

03 de janeiro com retorno 
prévisto par o dia 22 de feve- 
reiro, á os 10 estudantes da 

Federal de Vicosa tem sido 
‘maravilhosa: “estamos apren- 

dendo muita cofsa diferente, 
o único choque cultural fol 

alimentacdo, achamos engra- 
çado comer fetjão todos os 
dias, 

Para o chefe do Departa 
menta de Letras e organizador 
da recepção aos estudantes 

com as diferenças culturais, a 
Vivência no exterior lhe propor- 
clona à chance de desenvolver 
a flexibilidade, por exemplo. A 
proficiéncia em determinada 
tíngua estrangeira, objetivos de 
Muitos que buscam a experién- 
cta internacional, é apenas con- 
sequéncia deste processo de 
Internacionalização acadêmi 

ca”, expticitou. 
De acordo com o diretor 

de Relações Internacionais da 
UFV, professor Luiz Claudio 
Barbosa, tanto os estudantes 
brasileiros em Caldas quanto 
o5 estudantes cotombianos em 
Viçosa estão vivenciando uma 
experiência única: “eles viven- 
clarko a lingua e a cultura 1n 
loco, não existe methor manei- 
1a para aprender. Além disso, 
amplia a cotaboração entre as 
duas instituições”. 

Sabrina Arelas 

Estudontes 

Integrantes do srupo de Universidede de Ceides ma sede da Assessoria 
Internocionel « de Parceria da UMY 

Estudantes de Angola participam 
de iniciação científica na UFV 

Um grupo de 14 estudan- 

tes de Angola chegou recen 
temente na UFV para partíci- 

par de atividades de iniciação 
clentifica, Durante dois meses, 
eles receberão orientações 

desenvolver em 

períor (Caun;:m ung:o 
com o governo de Angola, Gra- 
duandos em universidades an- 

Medicina Veterinaria, 
Solos, Tecnologia de Alímen- 

Informética e Geologla. 
A estudante Tchyhyluka 

Patricia Neto, 30, que cursa 
Engenharia Zootécnica na Uni 
versidade Katiava Bwila, enfa 
tiza 0 caráter estudantil de Vi 
çosa. "É bastante propicia à eia- 
boração de investigações cien 
tíficas, já que está concentra 
da em tomno de uma grande uni 
versidade”, afirma, acrescen 
tando que vai participar de 3 
tudos referentes a bancos de 
dados de aleitamento materno. 
"É uma área de grande carin 
cia em nosso país”, lembrou. 

0 grupo de estudantes an 
gotanos é conduzido em Vio 
sa pelo professor do Departa- 

O grupo foi recebido pelo diretor de DRI, professos 
Luts Clóudio Barbosa, em reunido no Salde Nobre 

mento de Quimica, Antônio 
Marcos de Oliveira Siqueira 
com apoio e intermediação da 
Diretoria de Relacdes Interna. 
clonais da UFV, antiga AIP. Se- 
gundo o professor, esta é mais 
uma oportunidade de estreita- 
mento do vinculo entre Brasil 
€ Angola, além de uma grande 
contríbuição para a ciéncia 
naquele pais. “Eles estão se 
aprimorando muito, realizando 
pesquisas de campo e adqui 
ríndo experiéncias importantes 
em sua formação”, afirmou. 

Marcel Angelo 



UFV participa do Plano Integrado de Enfrentamento — $Z 
ao Crack e outras Drogas do governo federal 

Participação da UFV beneficiará 36 municípios da Zona da Mata mineira 

A disposição de enfrentar 
o5 problemas relacionados 
com o consumo de crack e 
outras drogas - com suas 
consequências fol o desta 
que do pronunciamento da 
presidente Dilma Rousseff e 
de autoridades federais, du 
rante a cerimônia de aber- 
tura do Seminario de Im 
piantação dos Centros Regi- 
onais de Referência, realiza- 
do no Palácio do Planalto, no 
dia 17 de fevereiro, 

0 Plano Integrado de En- 
frentamento ao Crack e ou 
tras Drogas é implementado 
pela Secretaria Nacional de 
Políticas sobre Drogas do M. 
nistério da Justiça, em par 
ceria com o Ministério da 
Saúde. O pessoal requerido 
para o funcionamento dos 
centros terá treinamento mi. 
nistrado por instítuições de 
ensino superior, dentre as 
quais a Universídade Federal 
de Viçasa, cuja participação 
beneficiará 36 municípios da 
Zona da Mata mineira. 

0 Seminário de Implanta- 

Poty Colago Foneca « Carmen Licie Gomide, durante uma das reunider — , 
de trabalbo do evento 

0 dos Centros Regionals de 
Referéncia teve a participa 
Ção de representantes de ins. 
tituigdes de vários pontos do 
Pais e teve como pauta de 
discussdes as diversas ações 
do Plano Integrado de En 
frentamento ao Crack e ou 
tras Drogas. Ao falar duran 
te a cerimónia de abertura 
a presidente Dilma Rousseff. 
foi enfática ao garantir que 
© governo federal dará com 

minatidade. 
papel das i 
ensino, a pre 

Imprescindíve 
cesso a valorização dos p: 

ram os mini 
José Eduardo Cardozo, da 
Justiça; Alexandre Padilha 
da Saúde; e Fernando Had 
dad, da Educa 
cretária nacional de P 

bre Drogas, Paulin 
Carmo Arruda Vieira Dua 

bate sistematico, em luta 0 objetivo do encontro 
“sem quartel” contra o cra- — foi discutir o conteúdo dos 
ck e outras drogas. Para ela, — quatro cursos que serão mi 
esse é um compromisso as dos pelas instituíçõe 
sumido com o povo brasítei- — e apresentar o processo de 
fo, principalmente em reta: — avaliação ao qual as univer 
40 ao crack, pois, devido às — sidad 
caracteristicas da juventude — além 
brasileira, “sabemos que entr 

serão submetidas, 
reitar o contato 

s parces 
essa é uma droga que tem — tuições participa 
uma capacidade de propaga- — grama vio trabalhar na for 
ção muito elevada”. Desta- — mação de profissionais que 
cou, ainda, a importância do — atuam nas redes de atenção 

lecida com as 36 administra- Cursos de capacitação 
ções municipais faz com que 
as políticas sobre drogas Cada projeto, que prevé 
conquistem um espaco im- — a realizacho de quatro cur- 
portante na agenda dos ges- 503, terd até RS 300 mil do 
tores municipats, apresen- Fundo Nacional Antidrogas 
tando instrumentos funda-  (Funad) para capacitacio de 
mentais para o enfrenta- 300 profissionais. Com 12 
mento ao crack e outras dro-  Meses de duração, formard 
gas é possibititando que re- — Mais de 14 mil profissionats, 

Participam do programa — Serenciamento de casos, a 
- — feinserção socíal e o acon- 

s o AN — selhamento motivacional, 

ªª
í;
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à saúde e 

a0 Nacio 

reira Bras 
nacional de Educação Supe 
rior do MEC, Luiz Cláuc 
Costa, A UF : 

Por José Paulo Martins 

treinanento e suporte para profissionais de 36 municipios da região 
Atualização em Atenção 
Integral aos Usuários de 
Crack e outras Drogas, 
para profissionais dos Hos- 
pitals Gerals; Atualização 
sobre Intervenção Breve e 
Aconselhamento Motivaci- 
onal em Crack e outras 
Drogas, para agentes co- 
munitários de saúde e re- 
dutores de danos, para 
agentes sociais profissio- 
nas que atuam nos Con- 
sultórios de Rua; e Atual 
zação em Gerenclamento 
de Casos e Reinserção So- 
clal de Usudrios de Crack 
€ outras Drogas, para pro- 

cla Social) e do Sistema 
Unico de Assisténcla Soci- 
l (SUAS, do Ministério do 
Desenvolvimento Social e 
Combate & Fome). As au- 

UV 
JORNAL 
DAUFV 

Fevereiro 
de 2011 



Editora UFV lança 
o 4º Concurso 

Viçosense de 
Literatura 

Concurso, nesta quarta 

O regulamento com- 
pleto do Concurso encon 
tra-se disponivel no site 
www.editoraufv.com.br. 
Outras informações pode- 
rão ser obtidas pelos te- 
lefones (31) 3899-2220 e 
3899-3139. 



UFV recebe seus calouros de 2011 

Durante os dias 7, 8 e 9 diversas atividades 

€ 14 de fevereiro teve ini 0 pr 
cio a Recepção aos Catou P 

ros, quando os aprovados lher 05 novos ingre 

no vestibular da UFV reali e ande 

zarem suas matriculas eco: — um espaço que propicie o 

ipal objetivo f 
ão 805 Calouros é aco 

nheceram melhor a sua fu-  conhes 
tura Universidade. Para univ 
atender aos calouros e Para 
familiares, o Centro de Vi tipos de service 
véncia contou com 20 es dos pela Pro-Reitoria de 
tandes oferecendo as m Assuntos  Comunitar 

PCD), no campo da a 
tência estudantil - moradia 
alimentacho, saúde 
te e lazer 
nadas ao 
princípio do respeito e da 
cooperação sotidária 

está o calouro de Clência 
Computação 
meida Dias 

Os futuros estudantes esclárecem — CUIO 43 UFV 
sues duvides me que a Univ o 

Universidade promove trote solidário 
Para estimular uma recepção amistosa e saudável 

aos calouros por parte dos veteranos e promaver prá- 
ticas cidadás, será realizado na UFV o trote solidário 
que envolve o cadastramento de candidatos & doação 
de medula óssea, além da arrecadação de alimentos 
não-perecíveis. 

De acordo com a Resolução Nº 02/2001, do Conse- 
1ho Universitário, “Não será tolerado, em momento 
algum, nenhum tipo de ato que cause, a quem quer 
que seja, agressão física, moral, ou outras formas de 
constrangimento dentro ou fora do espaço físico da 
Universidade.” 

CONHEÇA O UNIVERSO DO CALOURO, ACESSE 

www.blogdocalouro.ufv.br 

a de acordo — tas, para o 

sidade, as coisas só tend veira Costa 
filho Mar 

ate alouro de 

Informações 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

Dentro da programação, & PRE realizará um 
cícla de palestras para &s calouros sobre o regi 
me didático e informações gerais da UFY, em ho 
rário de aula. A partir da primeira semana de 
auia, 03 estudantes devem confeccionar suas 
carteirinhas, seguindo o cronograma entregue 
no dia da confirmação de matricula. Para o ve 
teranos que as perderam, é necessário procurar 
a mesma sala € pagar uma taxa para cbter a 
vegunda via. Já o Catátogo de Graduação estará 
disponivel em CD, para o8 calouros, no Registro 
Escolar. Na ocasido, eles vão aprender como fun 
(ciona o Sapiens, uma página da nternet na qual o 
'aluno acompanha suas notas, faltas e realiza ma 
triculas. Vate tembrar, que o Catálogo de Gradus 
Gho também está dnponível na página do Regi 
tro, óttp://wwweres.ufvbe/ 

/A Pró-Reitoria de Ensino alerta, ainds, que 
# oferecido um programa de Tutoria das disei 
plinas báticas de acordo com o rendimento no 
vestibular. Os interessados devem procurar a 
“Casa Amareta”, que fica 30 lado do Pavilhio de 
Auas 1, 0 PVA, 

SERVIÇO DE MORADIA E ALIMENTAÇÃO 

Para quem deveja estudar na UFV, mas não 
em condições de se manter na cidade, a PCO 
disponíbíliza © serviço de moradia e/ou de » 
mMentação em seu site: Bttp://www.pcd.ufv,br 
Dolsas/, Os tnterensados devem spresentar ox 
documentos necessários no Serviço de Bolsas, 

des, no dia atrícula. A primeira À 

é dm a de aula, no m 
tocal tos Comunitás 
Informa q de não f ; ta 
te para o de documentos para o pe 
Gesses serviço 

DIVISÃO PSICOSSOCIAL 

Nova q distânci 
amigon. de infáncia, da família, da casa... Exse 
340 0t matores desa! mudar para Vicoss 
cursar faculdade. Mas não se desespere. A UFV 
oferece verviços de arientação 
contram dificuídades de ve n 
de. E pra eme an 
man próximo dos estudantes. 
cológico na cara 

A dívisão Psicossocial promave 
mostra de filmes especial para o1 caio: 
tra “Os desafion da liberdade” conta com fitmes 
a tespeito das dificuidades e vantagem 
morar longe da famitia. As vensões verão comen 
tadas é ocorrerão no Cine Clube Carcará, que 
fica no porão do Centro de Vivência, u 
16h e ds 1800 

O Cine Clube Carcará também exibe uma 
programação especial para os calouros. Os fh 
mes ainda não foram divulgados, mas estarão 
disponíveis no site em breve. Acesse o hrtp:/ 
cinecarcare. blogapot.com/ e obtenha mais tn 
formagoer 

de se 

e ds 



A clência perdeu, no mesmo final de final de semana, dois grandes nomes da fisiologia vegetal. Paulo Alvim e Moacyr Maestri fateceram, nos 
€ 20 de fevereiro, respectivamente, deixando a gratiddo e a consideração de todos os pesquisadores da UFV pelas 

ciência que sustentou o enorme desenvolvimento da agricultura tropical na América Lati 

HOMENAGEM PÓSTUMA 

Fisiologia vegetal perde os mestres Paulo Alvim e Moacyr Maestri 

Moacyr Maestri 

s pesquisos Iideredes pelo professor Moestri estão ne base do grende 
desenvolvimento do cafeicultura na America Letiva 

Moacyr Maestri nasceu 
em Santa Teresa, no Espiri 
to Santo, em 1925. Aos 20 
anos, ingressou na Escola 
Superior de Agricultura de 
Vicosa (Esav). Foi aluno e 
discipulo de Paulo Alvim. For- 
mou-se em Agronomia em 
1948 e, em 1951, tormou-se 
professor da então Universi 
dade Rural do Estado de Mi- 
nas Gerals (Uremg). Logo 
após concluir o mestrado em 
Davis, nos EUA, retornou a 
Viçosa, envolvendo-se com o 
recém-criado mestrado em 
Fitotecnia. Mesmo com toda 
a dificuldade, formou uma 
pequena equipe, o embrião 
do que víria a ser a Fisiolo- 
gia Vegetal, em Viçosa. Em 
1964, retornou a Davis, con- 
cluindo o doutorado em 
1967, com a tese “Structu- 
ral and functional effects of 
endothall on plants”. 

Além de coordenador e 
professor do Programa, en- 
volveu-se em atividades ad- 
ministrativas, exercendo a 
função de diretor do Institu- 
to de Cléncias Biologicas da 
UFY, de 1970 a 1978. Na épo- 
ca, colaborou para a conso- 
lidação da pés-graduacho, 
em geral, e na elaboração de 
estatutos e regimentos da 
UFY. E como nunca se esque- 
ceu do ensino de graduação, 
participou ativamente da cri- 
ação dos cursos de licencia- 

tura em Blologia, Fisica 
Matemitica e Quimica. Suas 
atividades em pesquisa e 
orientação de estudantes 
corriam em paralelo. Orien. 

tou diversos estudantes bra 
Sileiros e estrangeiros. Ape- 
sar de envolver-se com a Fi 
siologia de diversos cultivos, 
seus trabalhos mals ímpor 
tantes versaram sobre o ca 
feeiro e encontram-se publi 

cados nos melhores periodi 

cos do mundo, ou em capi 
tulos de livros editados no 

Brasil e no exterior. 
Por sua exclusiva inicia. 

tiva, 0 Grupo de Fisiologia de 
Vigosa cresceu e se consoll 

dou. Para ele, no entanto, 
esse trabalho ainda era in 
suficiente. Assim, estruturou 
a criação, em 1988, do dou- 
torado em Fisiologia Vegetal, 
em Vicosa, que hoje ostenta 
o melhor conceito possivel na 
avaliação da Capes. Em no 
vembro do ano passado, 30 
comemorar 40 anos, o curso 
homenageou o mestre, lem 
brando a fundamental impor- 
tância dele para o programa 
de pós-graduação que já gra- 
duou, até o final de 2010, 85 
doutores e 249 mestres, al- 
guns deles, hoje em dia, ti 
deres de pesquisa, dispersos 
por toda a América Latina. 

Em 1995, a0 completar 
70 anos, o professo Maestri 
aposentou-se, Mesmo as- 

sim, ainda sob sua inspira 

540, 0 grupo da Fisiologia 
somou ao seu corpo de o 
entadores especialistas na 
area de Biologia Molecular de 

Plantas, numa preparação 
para o ingresso do programa 
no terceiro milênio. 

Além da enorme contríbut 
ção na formação de profissi- 

onais e pesquisadores que dão 
continuidade 30 seu trabalho, 
530 notáveis € reconhecidos, 
em todo o mundo, 03 avanços 
clentíficos conquistados por 
Moacyr Maestri que consolida 
ram a cafeicutura como um 
dos mais importa 
105 do agronegócio em toda a 
América Latina, 

tes produ 

Paulo Alvim 

O nome de Paulo Alvim batize expécies de plantas. Ele tem grondes 
contribuíções em pesquisas para cuitivo de café e cocou Depois de 

eposentado, ainda dedicou @ estudos pora agricultura mstentóvel 
em regiões tropicois 

A figura do engenheiro 
agrônomo Paulo de Tarso Al 
vim é uma das mais repre- 
sentatívas entre o5 profissi 
onals que se formaram na 
UFV. Mineiro de Ubá, nasceu 
em 23 de fevereiro de 1919. 
Formou-se na então Escola 
Superior de Agricultura e Ve 
terinária (Esav), em 1940 
No mesmo ano, Iniciou suas 
atividades docentes, como 
professor assistente de Bo. 
tânica na Instituição. 

Estudou na Universidade 
Cornell (EUA), onde obteve 
o título de Ph.0. em Fisiolo 
gia Vegetal com tese sobre o 
tema “Studies on the mecha 
nism of stomatal behavior”. 

Como retatam dois de 
seus biógrafos, o professor 
Raimundo Santos Barros, do 
Departamento de Biologia 
Vegetal da UFV, e o jornalis. 
ta batano Ed Ferreira, Paulo 
Alvim retornou dos EUA e deu 
nicio ao seu trabalho de in. 
vestigação científica sobre 
fisiologla de plantas cultiva 
das e sobre a ecologia dos 
cerrados. Essas atividades o 

levaram a realizar importan 
te trabalho no Instítuto In 
teramericano de Coopera 
ção para a Agricultura, man 
tido pela OEA na Costa Rica, 
tendo atuado por 12 anos 
em diversos paises da Amé 
rica Latina. 

Foi pesquisador e profes 
sor da Escola de Pos-Gradu 
ação do NICA, na Costa Rica 
tendo realizado, de 1951 à 
1955, pesquisas sobre fist 
ologia da producao do cacau 
€eiro e do cafeeiro. Suas pes 
quisas contribuiram signifi 
cativamente para aumento 
da produtividade dos cafe 
2ais daquele pais. Nos anos 
seguintes atuou no IICA do 
Peru, com significativas re 
alizagdes. Suas pesquisas 
com cultivos rrigados per 
mitiram-lhe descobrir o fe 
nômeno a que denominou 
“hidroperiodismo”, retacio. 
nado com o mecanismo da 
floragso do cafeeiro e de 
outras espécies tropicais, 
além de ter inventado o pri 
meiro pordmetro portatil 
para avaliar o grau de aber 

s contribuições que de 
a no seculo XX 

tura dos estómatos em cor 
dições de campo, conhecid 
na literatura especializada 
como "Porômetro de Atvim 

Após suas atividades no 
NCA, atuou na Comissão Exe 
cutiva do Plano da Lavoura 
Cacaveira (Ceplac), de 1963 
a 1988, sendo o principal 1 
ponsavel por sua orga 

atação dos departa 
mentos técnicos 
mente do Centro 
sa do Cacau 
bem concebidos centros de 
estudos agronômicos em re 
giões tropícais. Ultimamen 
te, exercia a Presidência d 
Honra da Fundação Pau-Bra 

um dos m: 

sil, organização não gover 
namental voltada para a pre 
servação ambiental 
estudos sobre agricultura 
sustentavel em regiões tro 
icais úmidas. 

Estendeu suas atividades 

para 

também como professor ho 
0 da UFBA 

tudantes de mes 
trado, Publicou mais de duas 
centenas de trabalhos técni 
co-científicos, cinco livros 
(como editor e co-autor), € 
pronunciou centenas de con 
ferências em eventos no Bra- 
sil e no exterior. 

Em 1949 
movimento que resultou na 
criação da Sociedade Botâni 

ca do Brasil 

presidente da Sociedade La 

tino-Americana de Fisiologla 
Vegetal e Integrou diversas 
entidades cientificas e de 
classe no Brasil e no exten 

or, dente as quais, a Acade 
mia Brasiteira de Ciéncias 
Recebeu distingoes variadas, 

como a Medalha do Merito 
Agronômico do Brasil, & Me 
daiha Agnicola Interamerica 
na, a Medalha do Metito do 

Ex-Aluno da UFV e o titulo de 
Cidadão Baiano 

Foi homenageado com à 

coordenou o 

Foi o primeiro 

descrição de trés novos gé 
neros € Seis novas especies 
da região cacaueira, dentre 
eles: Alvimia - novo género 
de Bambusae Alvimiantha 
novo género de Rhamnace 
ae e Eschwellera alvimii 
Mori, nova espécie de Le 
cythidaceae 

Por Léa Medeiros e 
José Paulo Martins 
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PESQUISA 

des. Um exemplo clássico é o 
Aedes albopictus, primo pró- 
ximo do Aedes oegypti e temi 
do pelos órgãos de saúde pó 
blica, porque potenciaimente 
também pode veicular o virus 
da dengue. 

Estudos tém demonstrado 
que alguns aspectos da biolo 
2 do masquito Aedes degyp 
1 fazem dele um poderoso ini- 
migo. Embora seja um inseto 
tipico de verão, 03 ovos desta 
espécie, por exemplo, podem 
durar até um ano, suportan 
0 8 seca do invemo. A ciên- 
cia também já sabe que a fé- 
mea contaminada peio virus da 
dengue transmite a doenca a 
108 à sua prole, gerando no 
o3 mosquitas que já nascem 
contaminados e ávidos por 

sangue para crescerem e se 
multiplicarem, disseminando 
ainda mats a doenca. Uma úni. 
ca fémea coloca até 400 ovos 
num ciclo de vida que dura 
cerca de 40 dias. Outra má 
notícia é que os vírus são mu 
tantes, ou seja, um individuo 
pode ser contaminado diver 
sas vezes. A esperança pode 
estar nas pesquisas que bus 
cam na própria natureza, for 
mas de estimular predadores 
famintos por tarvas do mosqut 
to da dengue. Enquanto as 
pesquisas caminham, a pre 
venção continua sendo a me 
lhor maneira de evitar o cres 
cimento da epidemia nos paí 
ses tropicaís. 

Por Léa Medeiros 

m todo « Aravil, ogentes de súde visitom moredares para der infermações 
20bre prevenção de denpue ¢ Jogar inveticidos em locais com ógue porada 
Mesmo com « epidemis provocendo mertes em todos a3 [stados ainda dó 

moradores que não contribuem (o o trabaido de prevençõo 



REITORA 

VICE: DEMETRIUS 

Exceléncia académica e cida 
Vamos avançar ainda mais 

Vamos, juntos, construir a UFV que queremos 
A UFV, em 85 anos de histéria, tem diante de si uma oportunidade estratégica de demarcar o presente e projetar o futuro 

preservando seus mais importantes valores e perseguindo sistematicamente a vanguarda das demandas sociais, tecnologicas e de 
inovacdo. Cientes de que acdes efetivas são fundamentais para consolidarmos a UFVMulticampi, - Viosa, Florestal e Paranaiba, 

nos comprometemos com um projeto institucional centrado na estruturagao e modernizagao administrativas e na valorizagao das 
pessoas. Apresentamos algumas proposicoes que compdem nosso Programa de Trabalho UFVMuiticampi 2011-2015, uma proposta 

dindmica que conta com a efetiva participacao dos segmentos da comunidade universitaria, com quem esperamos trabalhar para que a 
UFV Multicampi se torne cada vez maior na sua capacidade de contribuir para a formação de um novo mundo, onde haja sintonia entre 

a produgao do conhecimento e as relagoes humanas. 

A UFV MULTICAMPI agBes dos cursos, buscando aprofund; » mprom 
apacidade de consolidação e mod ¢ mento da sociedad: 

h metemo-nos em promover, de A UFV cresceu muit 
tornou-se uma 
referência em várias 
sua história e por tudo que já 
administrada de forma cuidadosa. Em função 

ológico e 
aduação 

dessa nova configuração m mpi e da top F " 
complexidade que isso acarreta, prec nente para Y ! 
necessariamente, pensar à UFV c uma c 18018 e d e leta 
universidade, embora a sua localização geográf ade de produzir conhecimen oncei .. a e cida e 
ca lhe atribua interessante diversidade. Por iss 
nosso compromisso é fort 
dedicação, prifídade » efetividade, a5 o 
institucigiais nos três campi, por meio de um 
planejomento sistemático e da prótica permanen 
te do diálogo, visando consobdar, de forma 
articulada, a melhoria das atividade: de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, com especial atenção para 
os progessos de Gestão e para as condições de 
trabalho, 

ecer, com a m o 88 vida e 
ampi 
em são párta integrante do p o es 

academico admunistrativo com o qua 
os: ensino de qualidade (.o 
antes; programas e oportunic 

de capacita, * para nossos docentes 

COMPROMISSO E favormcendo]'8. proposicho: de he 
RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL ™ + 4 consolidação dos já exis 

tes. Entendemos a Extensão Universitária como 

um processo educativo, cultural e cientifico, 
indissociável das atividades de en 
pesquisa; uma pri 
dora da pro 

Nosso compromisso maior visa à excelência 
acadêmica e cidadd, sintese da que defendemos 
como postura administrative, baseads no 
planejamento estratégico e na efetiva participa 
580 de comunidade universitária. A formacdode — nossa política de extensão e cultura em relação 
quadros de profissionsis comprometidos com & direta com o Plano Nacional de Extensão 
construção de uma sociedade melhor, um dos — Universitária ¢ com as demand: internas da Candidata a0 cargo de 
princípios deste compromisso, será garantida comunidade universitária oritário 
pela gestão eficiente do Ensino, com efetivoapoio — modernizar sistemas, garantir a disseminação Prot. Demetrius David da Silva 
estrutural és unidades académicas e às coorde- — do nosso trabaiho, buscar reciproca mfluência e Candidato ao cargo de Vice-Reitor 

rabalho acessando o 

4 www.ufv.br‘/hi'ldaedemetr;ius 
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Jeto de pais e de nação”. 
Em sua avaliação, assu- 

mir a SESu representa um 
desafio da mais alta rete- 
Vância, pols a produção do 
conhecimento e o desenvol 
vimento da ciência e da tec- 
nologia são fundamentais 
para que o Brasil alcance pa- 
tamares cada vez mais al- 
tos no campo social, esten- 
dendo essas conquistas a 
toda a população brasileira. 

Como revela o secretário 
da SESu, consclente deste 
Importante momento porque 
passa o país, a0 ser convi- 
dado pelo ministro Fernan- 
do Haddad e pela presiden. 
ta Dilma Rousseff, iniciou 
uma série de diálogos com 
Interlocutores da UFV e com 
colegas reftores. Reuniu-se 
‘com diretores de centro, che- 
fes de departamento, coor 
denadores de curso, mem 
bros da admintstracho, pro- 
reftores, professores, servi- 

Í 

et 
Woddad, de Derenvolvimente tndústria « Comércio Esterios fernando 

 de expansão do envína superior bravíteiro foi ehcutido 
em Brasítia, entre s Ministros do Educoção Fermanda 

secretário de Educoçõo Superior do MEC, Luiz Clóvéio Coste, 
Desenvorvimento. 

Garantir avanos para e Edwcoçõo tem «ido um dos principal 
Superior do MEC, Luiz Clóudio Conta. Em evento ocorrido no di 
Cléncia e Tecnologia, Aloizio Mercudante, « da Educeçõo, Fernendo Hodded, essin: 
Cidncia « Tecnologie « iInoveção da Dinemarcs, Charistte Sahi-M Memorando 
Cooperagdo em Educoção Superior, Ciéncia, Tecnologia « inovecdo. En dreos de interesse est 
recovivel, meio ambiente, ciências apricolas « pelitices públicas de inovação. 

dores e estudantes. Ele infor 
ma que “todos foram unáni- 
mes em reconhecer à impor. 
tância de respondermos po- 
sitivamente 30 convite, que 
deveria ser também entendi 
do como uma deferência ao 
sistema federal de ensino 
superior, e, em particular, & 
UFV™, Mais tarde, tal enten- 
dimento fol referendado, in 
ternamente, pelo Conselho 
Universitirio da UFV e, naci- 
onalmente, pela Associacso 
Nacional de Dirigentes de Ins 
tituíções de Ensino Superior 
(Andifes), que, por unanimi 
dade de seu pieno, manifes- 
tou 30 ministro as congratu- 
lações pela escolha. 

Assim, diz o secretário, 
*no decidir por aceitar o hon 
roso convite para estar & fren- 
te da Secretaria de Ensino 
Superior do Ministério da Edu 
cação, 0 fiz baseado nos mes- 
mos compromissas e princi 
pios que me proporcionaram 
a honra de ter sido reftor da 
Universidade Federal de Viço- 
sa: servir com trabaiho, de- 
dicação e compromisso o en. 
sino superior brasileiro, den. 

tro do qual se insere, com tan 
ta competéncia e servicos 
prestados a0 pais, a UFV* 

Ele finaliza, garantindo 
esperar e conclamar a todos 
para “trabalharmos juntos 
para o avanco da educacio 
superior e, assim, cumprirmos 
a3 metas para o setor previs 
tas no Plano Nacional de Edu- 
cação 2011-2020. O momen. 
to que o ensino superior do 
pais e a UFV vivem não per 
mite que Interesses menores 
sejam considerados em detri 
mento dos objetivos maiores 
da Instituíção e do País. 

Luiz Cláudio Costa é pro 
fessor da UFV, desde 1983, 
atuando na graduação e na 
pós-graduação no Departa 
mento de Engenharia Agrico- 
la. Possui o titulo de Ph. D. 
em Agrometeorologia, pela 
Universidade de Reading, na 
Inglaterra. Na UFV, exerceu 
as funções de coordenador do 
Curso de Pós-Graduação em 
Meteorologla Agricola (1994 
a 1999); chefe do Departa 
mento de Engenharia Agrico 
la (2007 & 2009), pré-reitor 
de Assuntos Comunitarios 

(2000 & 2004) e reitor (2009 
a2011). Atuou como lider da 
equipe de especial 

Organizagio Meteorold 
Mundial da ONU, de 2006 a 
2010. É autor de mais de 300 
trabathos clentificos, publica: 
dos em periodicos 

eem anais de € Internaciona 
congressos. Orientou 
60 teses de mestrado 

a Socieda- 

logla a 00 a 
2009. Fol à 

2007) é com à 
ônio Secundino de 

pela Cámara Municipal 
çosa e pelo Governo de 

Recebeu, també 
Medalha do Méri 
tivo, outorgada pela 
bléia Legislativa do Estado 
de Minas Gerals (2010). É 
pesquisador do CNPq, 

Por José Paulo Martins e 
Kátia Fraga 

Professor Luiz Cláudio toma 

posse como membro do CNE 
Em reunião do Consetho Pleno, reali- 

zada no dia 25 de janeiro, o professor 
Lutz Cláudio Costa, ex-reitor da UFV, foi 

muito, Irá contribulr para o avanço da 
superior do Brasil. 

Vários conselheiros utilizaram a pala: 
vra para saudar o professor Luiz Cláu- 
dio, destacando à sua liderança a atua 
80 na educação brasileira. O novo mem- 
bro do colegiado agradeceu ao presiden- 
te e sos conselheiros e disse estar muito 
honrado em participar do CNE, que tem 
prestado tantas contribuições relevantes 
à educação do País.



© Brasil está passando por 
profundas modificações, econd- 
Micas e sociais, preocupando-se 
com o seu desenvolvimento e tra- 
zendo para a discussão temas 

%0 contexto, de um país em fran 
co processo de transformação, 

PROPOSTA DE ADM 

ho, com qualidade. de cidadbos 
competentes € comprometidos 
com o desenvolvimento social € 
econbrmico do país. 

08 Alunos da Universidade 
430 sua própria razão de ser. Nos 
5 programa admintstrativo reco- 
nhece que 0 esforço para uma for 
mação de qualidade verá sempre 
mais eficaz & medida que haja to 
centivos para melhoria da orien 
tação educacional, com agoio de 
monitarias de graduaçõo € pós- 
graduação, Ingresso em empresas. 
Juntores, methortas dos alojamen. 
tos, refeitórios, estrutura de la 
zer € cultura, entre outras tan 
tas necessidades. O3 estudantes 
estrangeiros de graduação € pos- 
graduação. que hoje 380 em me 
nor número que em épocas ante- 
riotes, devem estar integrados 
com & comunidade em geral € se 
comstituem em canais importan 
tes para a divulgação da UFV em 
seus paíves de origem. A amplia 
ção dos programas de interchm 
bio e a inserção da UFV em outros 
países deverdo ser priorizadas. 

© Ensino de Graduação pre 
cisa se beneficlar de maneira si 
temática da evolução da pós-gra- 
duação. Propõe-se 4 integração 
da graduação com a pós-gradu- 
(ação e de ambas com o setor puú 
Blico, o setor produtivo e com a 
comunidade. 

Será incentivada » constante 
Incorporação em nossos cursos 
dos novos paradigmas da estru 
tura do conhecimento no mundo 
contemporâneo, criando condi 
ções de integração, interdepen 
dência e dialogicidade entre ss 
áreas centrais do processo de 
produção do conhecimento bem 
como a utilização de recursos 
modernos de comunicação € de 
metodologias e técnicas de em 
o A distância. 

exige bibliotecas modernas e à 
valorização de aliancas, parcer! 
25 e Interchmbion que possibilitem 
© acesso a redes nacionals € t 
ternacionats de comunicação de 
dados e de serviços. 

A produção académica e cien 
tifica deverá ter carbter geren. 
cial departamental, com agoio i 
tegral das facilidades que com 
pôem o programa editorial, ampli 
ando € retmvestindo numa infra 

estrutura modecna de ediçõo € 
publicação científica. 

A UPV tem que almejar um u 

481 de destaque na rede mundial 
de instituíções acadêmicas de 

Ironteira, além de aspirar a um 

qrau de excelência em diversas 
areas de atuação. Para hã0, pro 
poe-se a tacilitação de condições 
institucionais que estimulem e 
permitam uma forte cooperação 

Internacional envolvendo princi 
palmente o seu corpo docente 
para consolidar a UFV como im 
portante centro mundial de pro 
dução clentifica e tecnologica em 
diversay áreas. 

A Extensdo Universitaria € à 

Cultura merecerso novas orien 
tações para direcionat o conhe 
cimento squi gerado para a enor 
me demanda da sociedade. É bm 

perativo utilizar todos 05 recur 
505 Institucionais para a promo 
ção de contato sitemático en 
tre a UFV € as organtzações 4o 
vernamentais ¢ da sociedade ci 

Wil É importante que a UFY seja 

parceira do setor produtivo nos 
diversas áreas do conhecimento. 
O compromisso tocial da UFY tam 
bém será cumprido quando, por 

repassada para gerar renda e 
emprego para à poputação € avn 
da gerar tecursos para realimen. 
t81 o processo de geração de co 
nhecimento. Serão implementadas 
ações culturals abrangendo todo 
0 espectro de manifestações ar 
tisticas em todos &s campl. 

Todos 04 instrumentos, téc 
nkcas e principios de educação 
aberta € continuada, presencial 
€ é distância verão densamente 
Incentivados para responder & 
demanda de saber 

Assim, os compromissos fie 
mados nesse processo democra 
tico de escolha dos navos dingen 
tes da UFV estão voltados para 
fortaleces integraimente a Insts 
tuíção, reconhecendo as inter 
dependências de todos 03 seto 

var ainds mais as 
conquistas sonhadas e realiza- 
das por várias gerações. Enten 
demos o3 desafios que se nos 
apresentam € os que hão de vir. 
Estamos dispostos & enfrentá (03 
com serenidade. dinamismo e ho 
nestidade de propóvitos, buscan 
do em cada membro de nossa €O 
munidade untversitária um par 
(cetro no compromisso peta garan. 
ta de termos sempre 4 UFY em 
primeiro lugar 

INIS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

"r‘_l 

Ê Chapa 2 - Compromissos Internos ) 

e Externos Fundamentais 
/ tutar pela manutenção € expansdo da universidade publica, gratuita e de 

quatidade. 

/ Reva 1 pendências de enquadramento de todos &s servidores e promover 
1600 comoetentem e conjuntas com w entidades repeeventatros; 

/ Promoves ações concretas para garanti compuementação d agenentadora. 
em nível da agoventadoria integral, aas docentes e tecnco: admintstrativos. 
que ingressam na UFY a partir de junho de 2004, 

/ Disiogas, permanentemente, Com o corpo dscente de Viçasa, Piorestal e o 

Paranaiba, vrsando o apremoramento da aunstência estudantil € 3 methora 
da quatidade do ersino: 

4 Promaver a ntegração UFV-Vigeas Flarestal/Rio Paranaiba em ambiente 
respestno, eficiente ¢ e aíta cotstoração. 

/ Meitzar investimentos na vnfraestrutira básica do campr, bscando ster 

der a demandas de energia eletrica, teíefone, Internet. água e tamporte: 

/ Modemiza todo o sntéma administrativo, promovendo tremnamento der 

tócnico-administi ativos € reequipando todos 03 setone da Universidade: 

/ Garartie etonormia financeira para as Pró- Reftonias e Diretonas de Centros 

de Csências com vistas 30 dinamisimo requerido pela nosta Institiação 10 
Sécuto X0; 

/ Promever, efetivamente. a descentialização, modernização sámintarativo € 

(acadêmica e a tranparência em todos 0 setores da N Instrtuação. 

/ Nlocar tecurioa para reequinas € SN O tuncionamento dos laboratir). 
en de pesquisa e ensing € conservação de todas as instatações: 

/ Promover tntegração dos Curson Techicos, do Coleigo de Agiicação (COLUNIY 
A Graduação e b Pó Graduação; 

/ tmtensificas ações esportivas. cuúlturais € artsticao; 

/ Promover mator interação com & vociedade € s organtzações com €30 
al atenção para Viçona, Norestal e Rio Paranaíba: 

/ Lum para ccupação dm vagas 40 quadro de vervidures docentes e técrico. 

ndmanhtrativos €, nos cases de vervidores tercetrizados, uias Crtenos pro- 

fnsionan no processo seletivo dando-Ihes condições de iualdade na con 
Vivo, nteração, inclusão tal € assistência à taude. 

/ Iotoraiticar a vegurança N e noturna nen am 

/ Promover a democratização € tramparência na prestação de serviços, 

7 Promaver treinamentos para &lfiuho de novas tecnctogias It ap 
vels aos processes de ensino, pesquesa € extensio, priortzando a integração 
o bibtictecas: 

/ Intemsificar parcerias acadênmico-científica com os principats centros de 
produção tntelectual do mundo. 

/ amplia a vnitegração da UFY nos fórur internacionais de desemvolvimento 
bl conperação técnica e cientifica. 

Firmamos esses compromissos 

com a Comunidade Ufeviana. 

Cartos Antonio Moreira Leite  JoBo Augusto Alves Meira Neto 

Candidato a0 cargo de Reitor — Candidato ao cargo de Vice-Reitor 

Chapa 2 - UFV em primeiro lugar! 

L www.ufv.br/carlosleiteejoaomeira 

Fevereiro 
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UFV concede o título de Doutor Honoris Causa a Lula 
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Consetho Universitario da UFV. Y 1] s 18 Soares, o ex-prosidente 
pública recebeu o título da UMY 
em reconhecimento por sua per- 
manente luta em defeia das cau- 
1at sociais bravileiras. 

O ex-presidente deciarou que Lule com o seu primeiro título Doutos Nanort Causa 
estava emocionado em receber o 
Seuquarto diploma. Segundo opa- — ro mecânico do Senai, o terceiro — )á aprovaram a entrega de tal t 
Tantto dos formandos, o seu prt — de presidente da República e o — tuto a Luta, mas o UFY fol a po 
meira diploma obtido foi 6 do cur — quarto foi a recebido na UFY. meira universidade » entrega-to 
30 primário, o segundo de torme!- Várias intituíções de ensino — em sotenidade. 

re comemora mais 

 turma de formandos 
Pm
 

ta 
Pa
 

que enatteceu « amizade, Ca 
UM dime que *a instituição se 
sente tesilzada por ter feito 
parte também da crescimeo. 
to pessos! dos fonmandos. o 
que te (a2 pelo retacieramen 
107, 0 diretor ressaltou ain 
a 6 privitégio de & UM Flo 
restal ter participado mais 
uma vez da formação qualif 
cada de proftuioaets, cuja 
Gemanda tem 1460 crescente 
em tunção dos probiemas am 
mentan. 

A entrega 003 diplomas 
foi reslizada pelo diretor 
#eral do Campus € peto coor 
densdor do cunso Kicardo 
Arantes Queiros. 

Por Adriana Pussos 

Lula foi paraninfo dos formandos 
de janeiro 2011 da UFV 

Em janeiro, 1118 estudan- 
tes da Universidade Federal 
de Vicasa colaram grau s so- 
lenidade de formatura da tur 
ma “Dias na raça, noites no 

presidente da República, Lutz 
Inácio Lula da Silva. 

4 formatira tol dividida em 
duas solenidades no Espaço 
Multivso da UFV. A primeira 
sconteceu no dia 22 de janei- 
10, quando foi restizads a coia. 
ão de grau dos fonmandos dos 
Contros e da Saúde 
1CCB) e de Humanas, Letras e 
Artes ICO), N ocaníão, o 10 
cretário de Ensino Superior 
(SESu) do MEC & ex-reitor da 
URY, Lutz Cláudio Costa, repre- 
sentou o paraninfo dos gradu- 

Em cerimónia, que tove 
como destaque expecial a pre. 
vença do paranínto Luts lná 
cho Lula da Sitva, no dia 28 de 
Janeiro, foi a vez de colarem 
au o8 formandos dos diver 
108 Curvos dos CCA e CCE. Par 
ticiparam do evento, dentre 
outras autoridades, o minis 
U0 da fducação, Fernando 
Haddad, e o secretário da 

Mintitro Fernando Nadded 

SESUIMEC, Lutz Cláudio Cos- 
ta; membros dos cotegiados 
pentores e numercso grupo 
de convidados, perfazendo 
corca de & mil pessoas, que 
totaram o Espaço Multiuso do 
Centro de Vivéncia. 

A totenidade fol aberta com 
# entrega do título de Doutor 
Honorts Causa a Lufz inácio 
Luda da Sitva, feita peta reitora 
em exorcício, professora Nida 
de Fátima Ferreira Soares. 

A reitora em esercício de 
VPV, Nilda de Fátima Ferreira 
Soares, destacou que receber 
© ex-presidente do Brasil no 
solenidade de formatura era 
uma honra devido & realiza 
ções alcançadas no país so ton 
40 40 30U VN0 ¢ que emes 
avancos eram visives na UFY. 

Emocianado, o ex-press 
dente elogiou » UFY e parabe- 
Mizou o ex-reitor, professor 
Lutz Claudio, € a reitora em 
exercício, professora Nida de 
Fátima Ferreira Soares, peto 
trabaiho desenvolvido na in 
Utuicho. Lula se disse honra 
do pelo convite e ressaltou: 
“Tenha, & honra de estar nev 
ta Univernidade que não é ape- 
£ uma das mais tradicionals, 
man também uma das methores. 
Instituições de educação su 
períor do pais (..) Ao excolhe- 
e uma pessoa como e para 
paraninfo, vocês queriam, na 
verdado, homenagear o enor 
me estorço que o Brasil ceali 
200, 20 longo dos útimos oito 
anos, para resgatar a excols 
pliblica e, em especial, a Um 
versidade Pública.” 

Por Sabrine Areles 
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